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Prefácio

O país da democracia racial. Assim ficou 
conhecido o Brasil após a impactante publica-
ção de Casa Grande & Senzala (1933), do sociólo-
go brasileiro, Gilberto Freyre (1900 – 1987). A 
obra inspira-se no mito fundador nacional, que 
concebe uma harmoniosa junção das três raças 
formadoras: nativos indígenas, negros escraviza-
dos e brancos europeus. O Brasil seria, portanto, 
um exemplo de mestiçagem que deu certo.

Estudiosos de diversos países vieram na 
tentativa de desvendar este segredo reconfortan-
te, que prometia revelar de que forma a nação 
brasileira soube lidar tão bem com suas diferen-
ças, a ponto de absorver todas as identidades 
culturais e seu ritualístico antropofagismo racial. 
Como todos sabemos, nos tempos atuais, essa 
deglutição de ideias e culturas foi mais indigesta 
para alguns grupos do que para outros.

As relações e tensões raciais ainda perdu-
ram e não se desenvolveram de forma harmonio-
sa como prega nosso imaginário popular, ainda 
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impregnado do século XX. Na verdade, temos um 
hibridismo cultural e racial, forjado à base de todo 
o tipo de violência, sobretudo contra as mulheres 
negras e indígenas. Maria Alice Gonçalves, em seu 
artigo Brasil, meu Brasil brasileiro (1999), afirma:

Observa-se que, desde a sua constru-
ção, a fábula tem fornecido as bases 
de um projeto político e social para o 
brasileiro, permitindo visualizar nossa 
sociedade como algo singular, onde 
se dá o encontro cordial e harmônico 
entre as “raças”, apesar dos marcantes 
conflitos processados no plano político 
e social (Gonçalves, 1999, p. 22).

A assunção de uma identidade que rece-
be contribuições de outras para a constituição 
nacional, já pressupõe desigualdades. Nos leva 
a presumir que há uma identidade principal e 
outras acessórias. Em diversos momentos, as 
manifestações artísticas, incluindo a literatura, 
nos apontam de que forma as relações raciais 
se estruturam no Brasil. Se por um lado, tínha-
mos o movimento naturalista, encabeçado por 
autores como Aluísio Azevedo (1857 – 1913), 
que defendiam a mestiçagem como mecanismo 
de embranquecimento populacional; por ou-
tro, temos os mais radicais e eugenistas como 
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Monteiro Lobato (1882–1948), que apoiavam o 
apagamento racial dos grupos colonizados.

Manuel Alves de Sousa Junior destrincha 
as raízes das teorias da raça, mestiçagem e bran-
queamento no Brasil, desde antes do desembar-
que português em terras tupiniquins. Desenvolve-
se aqui uma obra de grande relevância para 
refletirmos sobre o quanto tais teorias têm para 
nos ensinar sobre nós mesmos. Nossa constitui-
ção enquanto nação e nossas perspectivas futuras 
nos debates acerca das relações raciais no Brasil.

Débora Magalhães de Souza França
Doutoranda em Literatura Comparada (UERJ),

Mestre em Educação, Cultura e Comunicação em Periferias 

Urbanas (UERJ),

Professora de educação infantil na Prefeitura de Niterói/RJ.

Instagram: @deborafrancamaga
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